
Escalade trabalhoàs7horas
Local Navio Terno Produto
Saboó-3 HRRevolution 2 Embarquepas eolicas
CubatãoP. 2 Bab.Bay 2 Emb.produto siderúrgico
CubatãoP. 5 FuQuanShan 1 Desc. coquepetróleoverde
Arm. 12-A Dansh.Bulker 1 Desc. remMercosul trigo
Arm. 15 Peng.Arrow 2 Embarquecelulose
Arm. 15 Peng.Arrow 1 —
Arm. 16/17 Ilia 1 Embarqueaçúcar
Arm.23 SagaOdyssey 2 Descargasulfato de sódio
Arm.23 SagaOdyssey 1 —
Arm.29/30 Rook 1 Descarga trigo
Arm.29/30 Rook 1 —
Arm.31 STXHalophyla — Embarquecelulose

Porto&Mar

DAREDAÇÃO

Umprojeto ousado, articulado
com outros modais de trans-
porte e que contemple o tráfe-
go de cargas e passageiros é a
saída apontada por Frederico
Bussinger,consultordoInstitu-
to de Desenvolvimento, Logís-
tica, Transporte e Meio Am-
biente (Idelt), para a explora-
ção do modal hidroviário na
região.Masparaque istoacon-
teça, é necessário o planeja-
mento conjunto em todas as
esferasdopoderpúblico.
“Nãoadiantaumprojeto sol-

teiro aqui na Baixada (Santis-
ta). Condições de navegar tem.
Mas como articular isso, den-
tro do fluxo e dentro da logísti-
ca, precisa ser pensado, plane-
jado e gerenciado conjunta-
mente. Então tem várias lacu-
nas no meio do caminho. Te-
mosumprocessodecisório im-
previsível,dificuldadesnocam-
po ambiental, são muitos as-
pectos”, afirmou Bussinger,
que debateu a questão no 2º
Seminário Hidrovias Já, reali-
zado na última quinta-feira na
Cidade, em uma promoção da
Associação dos Engenheiros e
Arquitetos deSantos (AEAS) e
doConselhoRegionaldeEnge-
nhariadeSãoPaulo (Crea-SP).
Para o consultor, a forma co-

mooplanejamentoeminfraes-
trutura é tratado, no Brasil,
não favorece investimentos.
“Temos tido dificuldades, cro-
nogramas atrasam, custos es-
touram. E isso é uma coisa que
não diz respeito só à hidrovia.
Éumaquestãobrasileira como
um todo e eu reputo que isso
está nametodologia, em como
a gente faz os nossos planos.
Neste caso, a hidrovia sempre
vaidependerdeoutromodode
transporte. Fazer um projeto
hidroviário isolado, solteiro, é
bastante candidatoao insuces-
so. Presidente Epitácio (SP)
temum terminalmaravilhoso,
mas vazio. É preciso pensar na
funcionalidade”.
Especialistas em logística

apontam o transporte hidro-
viário como omais limpo e ba-
rato. A cada mil toneladas
transportadas por quilômetro,

são gastos apenas quatro li-
trosdecombustíveis.Oconsu-
mo aumenta para seis litros
quando omodal utilizado é o
ferroviário. E sobe para 15 li-
tros quando os caminhões fa-
zemotransportedacarga.
“Todos defendem a virtude

da hidrovia sob o ponto de
vistaenergético,decustos,am-
biental.Acho quenisso a gen-
te não precisa gastar tempo.
Masissoacabaintrigando.Afi-
nal, se ela tem todas essas vir-
tudes porque não deslan-
cha?”,questionouBussinger.
Para o desenvolvimento do

modal hidroviário na região,
a saída é a participação de
todos os municípios nas dis-
cussões que devem ser inicia-
daspelaAgênciaMetropolita-
na da Baixada Santista
(Agem). “Ficou muito claro
com os congestionamentos
(de caminhões) do porto no
ano passado que isso não é
uma coisa isolada. Eles cria-
ramproblema para a Cidade.
Os velhinhos que não pude-
ram se vacinar, as crianças
que não chegaram nas cre-
ches,ouseja,otráfegonoPor-
to afeta toda a região. Então
isso tem que ser pensado em
conjunto e quemtemcompe-
tência pra discutir isso são as
prefeituras e o Governo do
Estado”,destacou.

“OtráfegonoPorto
afeta todaa região.
Então isso temque
serpensadoem
conjuntoequem
temcompetência
pradiscutir isso
sãoasprefeituras
eoGovernodo
Estado”
FredericoBussinger, consultor portuário

FERNANDABALBINO
DAREDAÇÃO

A sondagem que irá verificar a
qualidade do solo no canal de
navegação do Porto de Santos
– necessária para a construção
do túnel submerso que ligará
as cidades de Santos eGuarujá
–vai forçar interdiçõesparciais
no tráfego de embarcações no
trechopróximo aoCais daMa-
rinha, sede da Capitania dos
Portos de São Paulo (CPSP).
Umadessas interrupçõesacon-
tecerá hoje, da meia-noite ao
meio-dia.Oserviço seráexecu-
tado até o próximo sábado, em
horários divulgados através do
serviço Aviso aos Navegantes,
daMarinha.
Apesar de a Companhia Do-

cas do Estado de São Paulo (Co
desp, a Administração Portuá-
ria) e a Secretaria de Portos
(SEP) ainda não terem aprova-
do o projeto do túnel, a Dersa,
responsável pelo empreendi-
mento,iniciouterça-feiraostra-
balhos de sondagem. Eles são
feitosporumconsórcioprojetis-
ta e consistem na verificação
das condições do solo nas pro-
fundidades emque serão insta-
ladososmódulosdotúnel.
De acordo com Estanislau

Marcka,coordenadordoproje-
to da ligação submersa, as son-
dagens integram os levanta-
mentosnecessáriosparaverifi-
car as características do subso-
lonocanaldenavegação.
Duas embarcações são utili-

zadas no trabalho. Delas, saem
equipamentos que vão perfu-
rar o solo até 50metros de pro-
fundidade. Em seguida, serão

coletadas amostras dos sedi-
mentos dessas regiões, que se-
rão encaminhadas para análi-
se.ParaMarcka,osserviçossão
umaespéciede“biópsia”, jáque
sedimentos são retirados para
seremestudados.
O coordenador afirmou que

amostraspreliminares já foram
feitaseeliminaramaspossibili-
dades de haver rochas submer-
sasnotrechoondeseráconstruí-
do o túnel. “Essa sondagem vai
nos dar indicações precisas de
detalhes do subsolo. Mas nada
queaumenteocustoouoprazo
paraa execuçãodaobra”, expli-
couocoordenadordaDersa.

OUTRASDATAS
Assondagensaindavãoaconte-
cer nas próximas terça-feira,
quarta-feirae,porfim,nosába-
do.Nessesdias,ocanaldenave-
gação será parcialmente inter-
rompido da zero hora até o
meio-dia. Embarcações de pe-
queno porte, como rebocado-
res, poderão trafegar normal-
mente. A passagem de embar-
cações com destino aos termi-
nais da Ponta da Praia (região
que fica antes doCais daMari-
nha)nãoserá interrompida.
Para garantir a segurançada

navegaçãonocanaledostraba-
lhos de sondagem, a Capitania

dos Portos emitiu um Aviso
aosNavegantes, indicandoos
períodos de interdição. Se-
gundo o capitão-de-mar-e-
guerra Ricardo Fernandes
Gomes, comandante da
CPSP, os novos horários de
bloqueio foram definidos em
períodosdemarébaixa.
O motivo é que, nessas ho-

ras, há um menor volume de
chegadas e partidasdenavios
no Porto. Tudo foi definido
entre representantes da Der-
sa, da Capitania, da Codesp e
daPraticagemdeSãoPaulo.
“Recebemos o pleito apre-

sentado pela Dersa para son-
dagens a serem realizadas no
local indicadopeloprojetopa-
ra a construção do túnel e
vamos coordenar as interdi-
ções. AMarinha não será um
óbice para o andamento do
projeto”, destacou o coman-
dantedaCPSP.

OUTEIRINHOS
Conforme o projeto do túnel,
a obra passará sobre um tre-
cho do novo Cais de Outeiri-
nhos que ainda não foi inau-
gurado.Por contadotraçado,
40metrosdoempreendimen-
toprecisarãoserdestruídos.
Esta adequação do novo

cais e os transtornos que se-
rão causados aos tráfegos fer-
roviário, rodoviário e aqua-
viário, durante as obras, fize-
ram com que a Codesp indi-
casseoutraspropostasde tra-
çado. No entanto, segundo a
Dersa,elassãoinviáveis.
ADocas ainda aponta uma

outra alternativa, aprovada
pelo Conselho de Autoridade
Portuária(CAP)deSantospa-
ra o empreendimento. Nela,
o túnel teria início no Cais do
Saboó e passaria ao lado da
Ilha Barnabé, até chegar na
Rodovia Cônego Domênico
Rangoni,emGuarujá.

“RecebemosopleitoapresentadopelaDersapara sondagens
aseremrealizadasno local indicadopeloprojetoparaa
construçãodotúnel evamoscoordenaras interdições”

CAPITÃO-DE-MAR-E-GUERRARICARDOGOMES, CAPITÃODOSPORTOSDESÃOPAULO

NIRLEYSENA- 13/8/04

portomar@atribuna.com.br

Bussingerdefendeo
planejamentoconjunto

Local Navio Terno Produto
Arm.32 BBCVirginia 1 Embarquecarga geral
Arm.32 BBCVirginia 1 —
Tecon-3 Limari 4 Descargacontêiner
Tecon-3 MSCVigo 4 Descargacontêiner
Tecon-2 C.S.Artemissio 4 Embarquecontêiner
TGG JinXia Feng 1 Embarquesoja
Cargill C.S.Daisy 1 Embarqueaçúcar
Terminal Car. Triumph 1 —
Terminal DoricArrow 1 —
Arm.39 W-Eagle 1 Embarque farelo de soja
Arm.39 W-Eagle 1 —
Observação: A quantidadede ternos está sujeita aalteraçõesdeúltimahora. Fonte:Ogmo

Sondagensvoltama
interditar canaldoPorto
Levantamento é necessário para a construção do túnel que ligará Santos e Guarujá

Visãoglobal

Mostras do subsolo do canal do estuário de Santos são retiradas e serão analisadas, diz coordenador

Seminário debateu a utilização logística dos rios da Baixada Santista
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